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			Prefácio

			Há encontros na vida que nos ensinam silenciosamente, sem discursos longos, sem a necessidade de grandes explicações. São presenças que educam pelo exemplo, pela constância e pela forma simples e verdadeira de viver. Assim é o encontro que muitos de nós tivemos com nosso querido João Arantes.

			Escrever algumas palavras para abrir este livro é, antes de tudo, um gesto de gratidão. Gratidão por ter convivido com alguém cuja trajetória se construiu sobre valores que a Doutrina Espírita tanto nos convida a cultivar: a simplicidade, o trabalho e a confiança em Deus.

			A vida de João nos recorda aquilo que Allan Kardec nos apresenta ao longo da Codificação: o verdadeiro progresso do espírito não se mede pelos bens que acumula, mas pelas virtudes que desenvolve. E, ao longo de seus 90 anos de existência, João demonstrou, com naturalidade e discrição, que as maiores conquistas da alma acontecem no cotidiano — na dedicação à família, no cuidado com os outros, na palavra amiga, na perseverança diante das dificuldades e na fidelidade aos princípios que iluminam a consciência.

			Há pessoas que ensinam por aquilo que dizem. Outras, porém, ensinam por aquilo que são. João pertence a este segundo grupo. Sua vida foi, para muitos de nós, uma lição contínua de dignidade, de responsabilidade e de amor.

			A Doutrina Espírita nos lembra que a vida na Terra é uma etapa da longa jornada do espírito, uma escola bendita onde aprendemos, dia após dia, a sermos melhores. Ao completar 90 anos, João não celebra apenas o tempo vivido, mas sobretudo a história de um espírito que semeou exemplos, construiu laços e deixou marcas profundas no coração daqueles que tiveram a alegria de caminhar ao seu lado.

			Este livro nasce, portanto, do afeto. Nasce da gratidão dos filhos, da família, dos amigos e de todos aqueles que reconhecem, na trajetória de João, um testemunho de vida digna e inspiradora.

			Que estas páginas sejam mais do que uma homenagem. Que sejam também um abraço em forma de palavras — um reconhecimento amoroso a quem, com simplicidade e firmeza, nos ofereceu tantos ensinamentos.

			Lembro-me com muito carinho dos meus primeiros passos no teatro espírita, conduzido carinhosamente por nosso Joãozinho. Recordo dele sentado na última cadeira do Centro Espírita do Calvário ao Céu dizendo: “…pense que aqui está uma velhinha que não escuta muito bem. Vocês têm que falar bem alto para essa pessoa escutar.”

			João, sua história é uma dessas histórias que confirmam aquilo que o Espiritismo nos ensina: cada existência é uma oportunidade preciosa de aprendizado, de crescimento e de construção do bem.

			Celebrar seus 90 anos é celebrar uma vida que soube honrar essa oportunidade.

			Com carinho e gratidão,

			Edmir Garcia

		


		
			Personagens

			A seguir, apresentam-se os personagens que dão vida à história de Horizontina, cidade fictícia onde se passa a peça:

			ZÉ DO VERDE – Morador de Horizontina, figura popular e bem-humorada. Atua como narrador da história e como voz da consciência ecológica da cidade. Defensor da natureza, idealista e persistente, representa a esperança de mudança. Ao final da peça, pede Florência em casamento.

			LUCIANA – Adolescente, filha de Rosa e Narciso. Inteligente, sensível e sonhadora, acredita no poder da natureza e na força dos sonhos. Torna-se símbolo da esperança ao cuidar da semente que dará origem à flor.

			ROSA – Mãe de Luciana e esposa de Narciso. Mulher simples, trabalhadora e afetuosa. Representa a mãe de família que luta diariamente contra as dificuldades impostas pela poluição e pela crise econômica.

			NARCISO – Pai de Luciana. Operário desempregado no início da história, homem honesto e batalhador. Sofre com a falta de trabalho, mas recupera a esperança com a mudança dos rumos da cidade.

			SR. LEO – Avô de Luciana. Senhor idoso, bondoso e saudosista. Amante das flores e da natureza, guarda na memória o passado verde de Horizontina.

			FLORÊNCIA – Mulher extrovertida e espalhafatosa, de temperamento exagerado e cômico. Sonha em se casar e vive situações engraçadas ao longo da trama. No final, aceita o pedido de casamento de Zé do Verde.

			JACINTO – Irmão de Rosa. Homem otimista e bem-humorado, sempre trazendo novidades. Tem papel importante ao anunciar mudanças positivas para a cidade.

			MARGARIDA, PETÚNIA E VIOLETA – Crianças da cidade, amigas de Luciana. Representam a inocência e o futuro, trazendo leveza e alegria às cenas.

			SR. ARRUDA – Dono da antiga Fundição Progresso e político oportunista. Responsável pela poluição da cidade, tenta se redimir ao final da história.

			DR. CARLOS – Parapsicólogo que tenta explicar de forma fantasiosa o surgimento da flor.

			DR. SILVESTRE – Botânico que oferece explicação científica para o acontecimento.

			MELECO – Repórter sensacionalista que divulga o “milagre” da flor.

			VENDEDOR DE LIVROS – Personagem episódico que simboliza o oportunismo diante da novidade.

			POPULARES – Moradores de Horizontina que comentam e reagem aos acontecimentos.

		


		
			ATO 1

			Cenário

			Dois planos. No primeiro plano, uma rua de uma vila de cidade pequena, uma pedra grande no proscênio, árvores secas e capim seco por todo o palco. No pano de fundo, desenho de montanhas, inclusive a “Bico de Papagaio”. Do lado direito do palco, uma casa humilde – somente a fachada, feita em compensado com porta e janela com cortina florida que se abrem, mas a princípio a janela se mantém fechada.

			O diretor deve deixar os espaços necessários que serão utilizados durante a movimentação dos atores em cena. A paisagem é desoladora e triste, prevalecendo as cores cinza, marrom e preto, de preferência tons neutros.

		


		
			Prólogo

			(Zé do Verde, Margarida, Petúnia, Violeta e Rosa)

			Zé do Verde é um personagem entre sério e engraçado. Desses tipos que têm em todas as cidades. Aqui, ele é apenas o narrador, mas reflete a emoção de toda a cidade.

			Ao abrir o pano, a cena está vazia, com música. Ele entra olhando a paisagem.

			ZÉ DO VERDE:

			— Tudo verde! Era tudo verde!… E acabaram com tudo!…

			(Entram as crianças em algazarra.)

			CRIANÇAS (em coro):

			— Olha o Zé do Verde! Olha o Zé do Verde!

			MARGARIDA:

			— Zé do Verde, cadê o seu rio?

			PETÚNIA:

			— Zé do Verde, cadê a sua árvore?

			VIOLETA:

			— Zé do Verde! Eu quero pescar!

			MARGARIDA (fazendo pantomima de pescaria):

			— Olha o peixão que eu peguei no rio do Zé!

			CRIANÇAS (em coro):

			— Zé, eu quero verde!

			— Zé, eu quero flor!

			— Zé, eu quero frutas!

			— Zé, eu quero um rio!

			ZÉ DO VERDE (furioso):

			— Sai pra lá, cambada! Eu ainda mato um! — (perseguindo-as) — Vão amolar a mãe!

			(As crianças saem em algazarra. Zé do Verde fica só.)

			ZÉ DO VERDE:

			— Ô, molecada dos diabos! Essas pragas não têm jeito!… Como era verde!

			(Dirigindo-se ao público.)

			— Os senhores podem não acreditar, mas esta cidade era a mais bela deste vale. Ah, mas eu já ia me esquecendo de apresentar: esta é a cidade de Horizontina. Lindo nome, vocês não acham? Lá em cima daquele morro era tudo verdinho e florido. E tinha até um rio!

			(Voltando-se para o palco.)

			— Não falei, seus vândalos! Eu bem que avisei a todos!

			(Entram novamente as crianças.)

			CRIANÇAS:

			— Zé do Verde – sonhador!

			ZÉ DO VERDE:

			— Vocês transformaram a mata em carvão e o rio em barro e mercúrio. Em busca do quê? De ouro? De riqueza? Cadê o ouro? Lá no morro do bico de águia era um verdadeiro pomar… tinha frutas… flores… pássaros, muitos pássaros… quase nem me lembro de como é um pássaro! Ah, que saudade!

			(Crianças entram novamente em coro.)

			CRIANÇAS:

			— Zé, cadê o mato? – o fogo queimou!

			— Zé, cadê a água? – o sol secou!

			— Zé, cadê o céu? – a fumaça cobriu!

			(Saem correndo.)

			ZÉ DO VERDE:

			— A fumaça cobriu o meu céu azul. Agora tudo é cinza e triste. Estamos em Horizontina. Esta é uma rua qualquer, que pode ser chamada de rua da esperança.

			(Luz no segundo plano.)

			— Esta é a casa de Luciana. Aqui começa nossa história.

		


		
			Cena 1

			(Rosa e Zé do Verde)

			(Zé encontra as crianças novamente.)

			CRIANÇAS:

			— Zé Prequetê, tira bicho do pé!

			ZÉ DO VERDE:

			— Seus diabinhos de uma figa!

			(Rosa sai de casa.)

			ROSA:

			— Crianças, deixem o Zé em paz!

			ZÉ DO VERDE:

			— Deixe-os, dona Rosa. Nesta terra tristonha, elas são a única alegria possível.

			ROSA:

			— Tristeza que já faz parte da nossa vida.

			ZÉ DO VERDE:

			— Quem sabe um dia elas encontrem a felicidade perdida!

			(Sai.)

		


		
			Cena 2

			(Rosa e Narciso)

			(Rosa estende roupas. Narciso almoça numa marmita.)

			ROSA:

			— Ah, Narciso, eu já não aguento mais essa vida! É cuidar da casa, lavar roupas e ainda aguentar esta bendita poluição que encarde tudo!

			NARCISO:

			— Se o problema fosse só esse, a gente dava um jeito.

			ROSA:

			— O pior de tudo é o fechamento da Fundição Progresso e você desempregado!

			NARCISO:

			— Eu e mais um mundo de gente!

			ROSA:

			— E eles não pagam por quê?

			NARCISO:

			— Dizem que não têm dinheiro!

			ROSA:

			— Mas os donos continuam morando em mansões!

			NARCISO:

			— Só quem perde são os pobres trabalhadores!

			ROSA:

			— É… é uma dureza essa vida!

			NARCISO:

			— Eta comida sem graça! Só tem gosto de fumaça!

			ROSA:

			— Que saudade de um arroz bem feito… de um bife acebolado…

			NARCISO:

			— Hoje é só enlatado e coisa artificial!

			ROSA:

			— Mas tem que haver uma saída!

			NARCISO:

			— A saída é o homem voltar a pensar… voltar a cuidar da terra!
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